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RESUMO: O milho é uma cultura exigente em nitrogênio (N), um dos principais nutrientes responsáveis 
para o seu crescimento saudável e produtivo. Uma forma alternativa de suprir essa demanda nutricional pode 
ser a associação natural de plantas de milho com bactérias fixadoras de N.  Essas bactérias podem promover 
o crescimento das plantas, direta ou indiretamente, através da sua capacidade de converter N2 atmosférico 
em amônia. Sendo assim, este estudo teve como objetivo avaliar as contribuições dessas bactérias em 
parâmetros de crescimento do milho. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualisados, com 
cinco tratamentos (T1= isolado UFRB FA72A2-1 + N de cobertura; T2= isolado UFRB FA34C2-2 + N de 
cobertura; T3= estirpe comercial Abv5 e Abv6 + N de cobertura; T4= N de cobertura e T5= N total), e 
quatro repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. As características avaliadas foram:  massa seca da 
parte aérea e raiz, relação massa seca de raiz/parte aérea, volume de raiz e teor de N foliar. As médias dos 
tratamentos foram comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. O isolado UFRB FA72A2-
1 + N de cobertura apresentou resultados de N foliar, massa seca de raiz e relação massa seca de raiz/parte 
aérea estatisticamente iguais ao tratamento N total, no entanto, para o volume de raiz, a média foi inferior ao 
tratamento N total, N cobertura e estirpe comercial. Em relação a massa seca da parte aérea não ouve diferença 
significativa nos tratamentos. Os resultados deste estudo mostram que o isolado UFRB FA72A2-1 contribuiu 
para o desenvolvimento da maioria dos parâmetros avaliados, sendo, portanto, promissor para novos estudos 
na cultura do milho.  
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